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OCORRÊNCIA DE Prolepsis Iuciier
(\VIEDE1\IA.l'~, 1828) (DIPTERA., ASILIDAE)

NO SUL DO BRASIL, COM ANOTAÇÕES
NIORFOLÓGICAS SOBRE LARVAS E P1JPAS.

Saulo de Jesus Soría' Rubens P. de Mello-

Surnmary

A note OIl the ocurrence of Prolepsis lucifer C\Viedemann,
1828) (Diptcra, Astl idae) in southcrn Brazil, wit.h dcscr ípt.íon of
larvac ano pupac. Prolepsis lucifer (Wíedcrnann, 1828) (Dip tcra,
Asílídae) has becn rccogníz cd in the literature as a políphagous
pr cdat.or of varíous inseet pests. The aim of t.hís work is to
rcgístcr t.he oeeurence of this insect predating Iarvae and cysts
of Eurhizococcus brasiliensis (Hempe1 In Wíll e , 1922), an
important fruit pest in Brazil. The method was to take a mont.hlv
sarnple of both predator and pest and to observe and prepare
them for taxonomic work us ing keys and c1assical museologícal
methods. Results permítcd descríbe in more detail mophologícal
characters of larvae, pupae and adults of.P. lucifer, as compared
to literature, facilitating their recognition under fícld conditions
for future applied biocontrol programs. Their biological cyclcs
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provcd to bc this was the fí rst rccord of an ínscct prcclating this
subtcrrancan pest.

Results also índícatcd that larvac, pupac and adults 01' t.hc
prcd ator spccics may bc rcarcd in t.hc Iaboratory using the pcst as
íood substratc.

Kcy wor'ds: Biologícal controI, írnmaturc stages, Iarvac, pupac.
predator. Prolepsis,

Iritroducâo

:'\0 decorrer do ano de
1~):H, cxarn inou-sc unia série
de Iarvas bem dc.scnvolví dns.
]lupas. algumas cxúvias de pu-
pas (pupário) c Iorrnu-, adultas
IJrulejJsis luci[er (WiedeIll'U1Jl.
lS~f·j). pcrt cnccntc s ü família
.\silidae.

COIllO costuma acontecer
na Iam il ia. esse inseto tambcrn
l' predador de outros artrópo-
dcs. sobretudo na Iasc ad ul ta.
:'\0 caso específico. acrcd ita-se
que esteja prcndundo formas
adultas e jovens ele urna praga
da virl c ir a Eurhirococcuu brasi-
Iiennis (Llcrnpcl in Willc, 1922)
(Ll nm op tcru , Margaroelidae),
coul iccída como "pérola-ela-ter-
ru". Confirmada esta hipótese,
a pesquisa encontra-se diante de
um achado importante. uma vez
.juc nào existe até o momento
rc Ic rê n c ias sobre qualqucr
espécie prcdadora desta. praga.

Chama-se a tcncáo para
alQUlnas características modo-
lúgicas capazes de permitir ,1
fileil id cn tificacào do inseto JlO
campo, em suas d ívcr sus for-
mas. para que possa ser prcscr-
vad o e criado em condi("(-)cs cIL-
laboratório para aprovei Lar seu
potencial como p rc d a d ur da
"pérola-da-terra. "

Lamas (1~)7;). !)CIJI como
:\.rtigas & Pupuvc r o (1 :)~)1)
fizeram um cxccl c ntc estudo
sobre ()gênero PmlcjJsis \ralkeL
1851. examinando e disse-
cando a genitúlia de machos,
além de outros caractcrcs c
propuseram a ocorrência de
d ívcr sas espécies. Remetemo-
nos a estes autores quant.o à
atual ízacão b ibl iogr áfica da
posícüo srstcrnática do gêncro,
bem como aos aspectos da
d is tr il.miçáo geugrúfica ncotro-
pícal, destacando como aparte
científico inédito nest.a comuní-
cacáo a sua ocorrcncía na rcgiáu
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vítícola do Rio Grande do Sul,
Brasil, bem como contribuindo
com urna descrição mais de-
talhada de alguns caractcrcs
morfológícos em larvas, pupas
e adultos. Segundo estes auto-
res, a espécie P lucifer apre-
senta corno característica mais
marcarrtc a presença na asa de
uma ncrvura transversa extra-
numcrárta na célula subcostal.
Os caractcres morfológícos da
cabeça, tórax e abdômen são
muito semelhantes entre as
vúr ia.s espécies do gênero. i\
d í s t.r í bu í cúo gcogrúfiea das
espécies que ocorrem no Brasi I
c' atuul ízndn neste tral ial li«.

~latcrial c Métodos

Os exemplares jovens
(larvas) foram tratados com
uma so luc á o aquosa de

.' h id róxid o de potássio a 10%.
aquccída durante :30 m in ; logo
a pó s foram submctidos à

Im'agem em água corrente e
post.cr ío rrn cn tc imc.rsos em
ácido Iêníco IArro. onde perma-
neceram, no mínimo, 5 horas;
em seguida foram ímcrsos em
crcosoto de íaia. Xcstc rcagcntc
foram montadas as lâminas e
realizados os desenhos em cá-
mara clara utilizando o micros-
cópio ótico de trausmtssão. As

pupas for arn desenhadas em
cârn ar'a clara no e.ster eorn.i-
croscópío, diretamente írnersas
em ctanol a 70%. Os adultos
foram. desenhados a seco, em,
câmara clara no microscópio
estereoscópíco (asa e cabeça);
genitálias do macho e da fêmea
foram retiradas do abdômen e
tratadas eom solução aquosa de
KOH a 10% a quente; algumas
gotas de água oxigenada (a 10
volumes) e em seguida lavadas
em água corrente: depois foram
ímcrsas em ácido Iêníco. onde
foram realizadas as d isscca-
cócs c post.críormcntc. mon t.a-
das em lám inas cscavad as com
crcosoto de faia. onde foram
cfctuados os desenhos em câ-
mara clara, Este trabalho foi
realizado no Laboratório ele
Díptcra do Instituto Oswaldo
Cruz/FIOCRl.:'Z, corn auxíl io
parcial do C\Tq e os cspóci-
mcns testemunhos foram depo-
sitados no mesmo Iaborat.ór io.

Resultados e Discussão

Car ac tc r c s geneneos:
Constataram-se os seguintes
caractcres genéricos dos ad ul-
tos, seguindo a sistematiza-
ção do trabalho de LAl\L\.S
(1973): cabeça mais larga do
que alta, vista de Ircrrtc: a
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maior parte da face ocupada
por conspícua calosidade
(gibosidade) coberta com
robustas c longas cerdas
brancas e ncgras. Margcm
ocular na altura da face c na
zona transversa estreita, imc-
diatamcnte abaixo ela ímplan-
tacúo elas antenas. nu a com
forte polinosidadc prateada.
Margem lateral da fronte
pol inosa com poucos pêlos e
cordas. Tubérculo occlur uni-
íormcmcntc arredondado. com
}lOUCOS pêlos rígiclos c longos;
três occlos do mesmo uunanho.
Occrpicio forte mente polinoso
ao longo da margem ocular,
com cc rd as e pêlos delica-
damente curvados para diante.

c\.ntenas sempre a lo n-
gadas, mais longas do que a
cabeça: primciro segmento 1,5
- 3 vezes mais longo elo que o
scgundo. ambos com curtos
pêlos robustos. Terceiro seg-
mento sempre delgado, com
1,5 a quase quatro vezes mais
longo do que o primeiro mais o
segundo juntos, sem pêlos ou
ccrdas: em P. iucifer é lateral-
mente comprímído com a por-
cào média um pouco mais larga
que as extremidades.

Palpo bisegmentado, com
o segmcnto apical mais curto e
fino que o basal, com longas e
robustas cordas.

Probóscida alongada,
reta, com coroa de pêlos longos
na porção basal e mediana.

Tórax - pronoto com urn
colar robusto e rígido de ccr-
das; mesonoto com pol ínosí-
dadc rcstrrta à margem ante-
rior e laterais, pilosidade ClULa
c csparsa c com ccrdas restri-
tas às margens latcrais e o
quarto posterior, atrás da sutu-
ra transvcrsa. Calo urncral e
pós-alar densamente piloso.
Ccrdas acrostícaís ausentes ou
muito recluzidas. l\Iargcm pos-
terior do cscutclo sempre pilo-
sa e com fortes ccrdas margi-
nais, variundo em número de
dois a oito, dependendo da cs-
pccíc. l'egiüo disca! coberta por
csparsos pêlos finos e curtos.

Patas eom a coxa dcri-
samcntc pilosa: fêmur anterior
c médio com aglomerado de
fortes espinhos ou simples
série, variando de acordo com
a espécie. O primeiro segmento
tarsal mais curto ou tão longo
quanto os segmentos 2 - 4 jun-
tos; o quinto é aproximada-
mente o dobro do comprimento
do quarto; pulvilo atinge 3/4
do comprimento da garra, as
quais são fortemente aguçadas
c curvadas no terço apical.

Asas largas, transparen-
tes ou cnfumaçadas. Célula mar-
ginal aberta, quarta célula pos-
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tcr'ior estreitamente aberta ou
fechada e pecíolada, eélula anal
aberta estreitamente ou fecha-
da sobre a margem da asa.

Abdômen - geralmente
cílíndróidc, mais curto que as
asas. Primeiro tcrgíto estreito,
índ iviso; com um tufo dc pêlos
cerdosos sobre cada margem
lateral. Tcrgíto dois mais largo,
dividido em duas porções por
uma séric de pequenos orifícios
transversais: a porção posterior
mais larga c mais pílosa do que
a basal ant.c r ior, com duas
calosidades proeminentes -
bullae. Tcrgilo 3-8 com curtos
c finos pêlos. Estcrnit.os com
longos e finos pêlos.

Caractcrcs específicos
de Prolcpsis lucilcr

(\\TEDEl\l-\.:\""X, 1828)

:'lachos - comprimento to-
1...'1.114-16 mm: comprírncuto da
asa 9-10 mm. Cabeça cIlcgre-
cicla: face, fronte e vcrtcx CIlC-
grccidos com pol ínosidnclc pra-
t.cacla ; antcnas encgrecidas;
primeiro segmento o dobro do
comprimento do segundo; () ter-
cciro segmenlO um pouco mais
que o dobro do comprimento do
primeiro mais o segundo juntos,
alargado e cornprímído lateral-
mente. Grupamento de ccrdas

------- ---------------

muito robustas c longas sobre a
calosídade, abaixo das antenas
de cor branca e negras; cerdas
antenaís curtas e negras sobre
o primeiro segmento. Tubérculo
occlar e oceipício com um misto
inegular de ccrdas brancas c
negras. Genas com cc r d a s
pretas ou amareladas; palpos
pretos densamente cobertos de
longas c finas ccrdas pretas;
pr obóscí d a encgrecida com
alguns pêlos longos e claros no
bordo ventral c mcdíanamcntc
(Figs. 1, 2).

Tórax cncgrccíclo, iricso-
noto com d nas faixas claras
oblíquas de polínosídadc sobre
o terço anterior, próximo ao calo
umer al , onde se encontram
duas manchas arredondadas
sobre a sutura transversa, que
sob a incidência de luz c brilho
faz com que haja a fusão destas
polinosidad cs: pronoto com pê-
los claros na metade anterior c
pretos na posterior com ccrdas c
algumas brancas. Escutclo enc-
grecido, com a margem poste-
rior com pol ínostcladc branca,
com duas cordas marginais cla-
ras. Plcuras cncgrccídas, com
pêlos latcrotcrgaís cncgrccíclos.

Patas: coxa marrom es-
cura, quase cncgrccída , com
pêlos c ccrdas brancas; Iêrnu-
rcs encgrecidos com pêlos ne-
gros ou castanhos escuros e
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Figs. 1-7. Prolcpsis Iucilcr.
1,2: Cabeça do macho vista pela lateral esquerda e dorso-lateral,
respectivamente, 3: Asa do macho, vista dorsal, 4: Detalhe da asa,
mostrando a ncrvura transversal se-rra); 5, 6 e 7: E..xtrcrnídade distal
do abdômen da fêmea, com vista dorsal e de perfil respectivamente.
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ccrdas brancas; tíbias e tarsos
en egr e c í do s , com pêlos e
cerdas pretas e alguns pêlos
dourados sobre a face ventral,
unhas enegrecidas; pulvilo
negro ou castanho escuro.

Í\sas: eniiunaçadas, com
a margem posterior translú-
cida: célula subeostal com urna
ncrvura transversa supranu-
merária (Figs. 3, 4); quarta
célula posterior fechada e
pccíolada e célula anal fechada
próximo à margem da asa.

Abdômen enegrecido,
com fortes refle:..xos azul-violeta
metálico, tergíto 1-2 com fortes
pêlos cncgrccídos e brancos;
genitália enegrecida com
longas e fortes ccrd as pretas
(Figs. 8-10, 12).

Fêmea - comprimento
total 14-17 mm. Asas compri-
mento total 9-10 mm. Difere do
macho por apresentar as ccrdas
da margem cscutclar delgadas.
Asas mais claras e transpare-
ntes e caraeteres de genitália
externa (Figs. 5-7).

Larva - alongada subcílin-
d r íca , estreitando-sc para
extremidade posterior, de cor
branca ou amarelada (Fíg. 14).
Cápsula ccfál íca muito mais
estreita que o protóra;x, inse-
rindo-se ventralmente, enegre-
cída, com três pares de cerdas
laterais e medianas. Antenas

muito reduzidas ao nível da
porção antero-latcral do csclc-
rito eefálieo. Maxila muito
robusta; mandíbula estreita,
fortemente esclerotízada, colo-
cadas j1.ill;toà face interna das
maxilas CFigs.15, 16).

Pupas - não incluídas no
revestimento do últ.ímo instar
larvar, Coloração branca após a
ccd ísc, adquirindo coloração
amarelada e finalmente casta-
nho-escuro. Bainha antenal
com vários espinhos robustos
denominados de processos
antenais: um par grande an-
terior, ao nível do vcrtcx, diri-
gido anteriormente e algumas
vezes cncurvados ventralmente
e um gl-UPO de três espinhos
acumínados, colocados poste-
riormcnte às antenas. Bainha
do aparelho bucal bem dcscn-
volvida, bainha labral. maxilar
c hípofaríngcal eom áreas ru-
gosas (Figs. 17-20).

l\Iargem anterior do tóra;x,
lateralmente com mTI cspírá-
culo anterior reduzido. Bainhas
das patas bem nítidas, sendo
que a da pata posterior cobre
ventralmente o segundo seg-
mento abdominal.

Abdômen Ilctído ventral-
mente, com 9 segmentos mas
o oitavo e o nono parcialmente
fundidos; cada segmento do
primeiro ao sétimo com um

. 2Rf> .
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Figs. 8-13. Prolepsis Iuciier. 8,9: Genítálía do macho vista dorsal e
ventral, respectivamente; 10: Detalhe do fórcípes externos e internos;
11: Esterníto IX; 12: Detalhe das fórcípes externos e pênis, vista
lateral; 13: Pênís e fórcipes interno, vista ventral .
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Figs. 14-20. Prolepsis lucifer. 13,14: Larva de último instar, de perfil;
15: Detalhe da extremidade anterior da larva, mostrando o aparelho
bucal, vísto.de perfil; 16: A mesma extremidade mostrando aparelho
bucal, vista dorsal, 17, 18, 19 e 20: Pupário vista dorsal, ventral, de
perfil e extremidade anterior, vista ventre-lateral, respectivamente.

--------------------_.~~--



Uni";érsidode Gomo Filho / Universidod de Los Andes

Região neotropical

• LUCIFER,* LUCIFER, NOVO REGISTRO

Fig. 21. Novo registro de Prolepsis luciicr (Díptera: Asilidae)
na distribuição geográfica natural do Rio Grande do Sul,
Brasil (segundo Lamas, 1973) .
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cspíráculo lateral; na linha me-
diana transversa do primeiro
tergíto há urna fileira completa
de ccrdas curtas e robustas; os
demais tcrgítos, COI1l~ mesma .'
Iílcírà transvcrsa de ccrdas, po-
rém próxima à margem poste-
rior do tcrgíto (Fíg. 17); plcuri-
tos com o mesmo grupamcnto
de cerdas, porém mais longos;
somente o sétimo tergíto com
Iilcíra completa. de cordas, os
demais com número reduzido,
aumentando à medida que
aproxima da extremidade cau-
dal. Nono segmento com pares
de espinhos fortemente csclc-
rotízados, terminais, dirigidos
para trás (Figs. 18, 19).°material estudado nes-
te trabalho foi conseguido pelo
primeiro dos autores, trazendo
para o laboratório, raizes de
videira infestadas com a "pé-
rola-da-terra" e larvas do dípte-
1'0. Resultados quanto a deter-
minação do ciclo biológico do
predador se alrmcntando da
cochonilha permitiram obscr-
var ciclos unívolt.íno, tanto do
predador como da praga. Isto
veio demonstrar que é possível
criar o díptero em laboratório.
Entretanto, não foi possível a
obtenção .da cópula em cati-
veiro. Apesar disso as pesqui-
sas continuam sendo desen-
volvidas com este objetivo.

Os resultados relativos à
distribuição geográfica deste
inseto (Fíg. 21) pennitem rc-
gístrar a ocorrência do mesmo

..em novos locaísdoRíoGraride
do Sul, Brasil, nos municípios de
Monte Belo do Sul, Veranópolis,
Caxías do S1.Ue Flores da Cunha,
os quaís, juntos com mais cinco
outros municípios, integram a
denominada Mícrorregíão Vití-
vinícola 016 de Caxías do Sul,
Rio Grande do Sul, Brasil.
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